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Relatório	 de	 estágio	 apresentado	 à	 Escola	 Superior	 de	 Artes	 Aplicadas	 (ESART),	 do	 Instituto	
Politécnico	 de	 Castelo	 Branco	 (IPCB).	 Esta	 dissertação	 serve	 o	 cumprimento	 dos	 requisitos	
necessários	à	obtenção	do	grau	de	Mestre	em	Ensino	de	Música	–	Instrumento	e	Classe	de	Conjunto.	
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A	 realização	 deste	 trabalho	 é	 o	 culminar	 de	muitos	 anos	 de	 estudo;	 da	 enorme	
paixão	que	tenho	pela	música	e	consequente	pelo	ensino	da	guitarra.	É	a	reta	final	
de	uma	conclusão	de	ciclo,	no	qual	sempre	acreditei	e	que	muita	dedicação/entrega	
exigiu	 da	minha	parte.	No	 entanto,	 este	 progresso	 e	 evolução	deve-se	 também	a	

















aceite	 como	 aluno	 estagiário	 na	 sua	 classe,	 é	 agora	 professor	 coorientador.	 E	



































das	 preocupações	 de	 Lopes	 e	 Silva.	 Podemos	 afirmar	 que	 a	 sua	 criação	musical	














Este	 trabalho	 é	 redigido	 no	 âmbito	 da	 unidade	 curricular	 Projeto	 do	 Ensino	
Artístico,	no	âmbito	do	Mestrado	em	Ensino	de	Música,	na	Escola	Superior	de	Artes	
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Apresenta-se	 neste	 estudo,	 o	 resultado	 do	 trabalho	 desenvolvido	 na	 prática	 de	





e	 classe	 de	 conjunto	 (orquestra	 de	 guitarras),	 decorreu	 no	 Orfeão	 de	 Leiria	





No	 que	 concerne	 à	 investigação	 são	 expostos	 os	 fundamentos	 teóricos,	 casos	
práticos	 e	 os	 respetivos	 resultados	 relacionados	 com	 a	 criação	musical.	 A	 parte	
teórica	tem	como	fundamento	a	área	da	psicologia	e	da	pedagogia.	Para	isso,	houve	




do	 aluno	 em	 estudo.	 Quanto	 aos	 casos	 práticos	 são	 aqui	 apresentadas	 4	
“Experiências”	 de	 criação	 musical	 desenvolvidas	 no	 processo	 de	 ação.	 Estas	 4	
“Experiências”	 têm	 características	 contrastantes	 de	 forma	 a	 permitir	 uma	maior	




















• Sensibilizar	 os	 docentes	 da	 área	 para	 a	 existência	 de	 mais	 um	 recurso	
elementar	na	técnica	de	ensino.		
Desta	 forma,	 é	 objetivo	 fulcral	 deste	 trabalho	 a	 apresentação	 de	 fatos	 teóricos	 e	
práticos	que	comprovem	que	a	criação	musical	é	uma	“ferramenta”	que	acrescenta	
teor	 à	 prática	 curricular	 estabelecida.	 Esta,	 para	 além	de	permitir	 o	 pensamento	
divergente	 e	 de	 experimentação	 de	 um	 estudante	 de	música,	 permite	 também	o	
desenvolvimento	cognitivo	e	intelectual	dos	alunos.	Assim,	pretende-se	sensibilizar	
a	área	da	docência	no	âmbito	do	estímulo	à	criação	musical,	como	instrumento	de	













que	 consistiram	 em:	 trabalho	 de	 pesquisa	 bibliográfica	 na	 Internet;	 artigos	






2.Caracterização da Prática de Ensino Supervisionada 
2.1.	Contextualização	Histórica	da	Cidade	de	Leiria	
A	cidade	de	Leiria	surge	por	razões	estratégicas	de	conquista	e	defesa	de	território	
nacional.	 O	 primeiro	 núcleo	 surge,	 por	 razões	 defensivas,	 no	 século	 XII,	 na	
reconquista	 aos	 Mouros,	 com	 a	 edificação	 do	 castelo	 em	 1135	 por	 D.	 Afonso	




cidade.	 Nesta	 altura	 registou-se	 a	 demolição	 da	 Igreja	 de	 S.	 Martinho,	 que	 deu	
origem	 à	 Praça	 de	 S.	 Martinho,	 hoje	 denominada	 de	 Praça	 Rodrigues	 Lobo,	 e	 a	
construção	 da	 Sé	 de	 Leiria.	 Nos	 séculos	 seguintes	 sofre	mais	 alterações	 do	 foro	
organizacional,	 como	 exemplo,	 o	 desvio	 do	 leito	 do	 rio	 cem	 metros	 para	 sul,	
permitindo	a	criação	do	Rossio.	No	século	XIX,	a	cidade	é	invadida	pelas	Invasões	





espaços	 históricos	 e	 no	 desenvolvimento	 cultural	 da	 cidade.	 Prova	 disso	 é	 a	
candidatura	 de	 Leiria	 a	 Capital	 Europeia	 da	 Cultura	 2027	 e	 a	 requalificação	 do	
Castelo	 (investimento	 de	 3,8	milhões	 de	 euros).	 (Acedido	 em:	 https://www.cm-
leiria.pt/pages/229	-	junho	2020)	
A	 cidade	 é	 uma	 região	 de	 grande	 dinamismo	 e	 capacidade	 empreendedora,	
multifacetada,	rica	do	ponto	de	vista	histórico	e	cultural	e	com	elevado	potencial,	
tendo	 sido	 considerada	 pela	 consultora	 internacional	 Bloom	 Consulting	 de	 2019	
como	a	terceira	melhor	cidade	para	viver	em	Portugal,	em	termos	de	qualidade	de	
vida,	 apenas	 ultrapassada	 pelos	 dois	 grandes	 polos	 urbanos	 de	 Lisboa	 e	 Porto.		










que	 cruzam	 a	 cidade,	 o	 rio	 Liz	 e	 o	 Lena.	 O	distrito	 de	 Leiria	 contém	 16	
concelhos:	Alcobaça,	Alvaiázere,	 Ansião,	 Batalha,	 Bombarral,	 Caldas	
da	Rainha,	Castanheira	 de	 Pera,	 Figueiró	 dos	 Vinhos,	 Leiria,	 Marinha	 Grande,	
Nazaré,	Óbidos,	Pedrógão	Grande,	Peniche,	Pombal	e	Porto	de	Mós.	 (Acedido	em:	
https://www.infopedia.pt/$leiria	–	Junho	2020)	
Figura 1 –	 Brasão	 da	 cidade	 de	 Leiria.	 De	 ouro,	 um	 castelo	 de	
vermelho,	 aberto	 e	 iluminado	 de	 prata,	 acompanhado	 de	 dois	
pinheiros	 de	 verde,	 frutados	 de	 ouro	 e	 sustidos	 de	 negro,	 tudo	
sainte	 de	 um	 terrado	 de	 verde	 realçado	 de	 negro.	 Os	 pinheiros	
rematados	cada	um	por	um	corvo	de	negro,	voltados	para	o	centro.	








A	 cidade	 de	 Leiria	 é	 um	 distrito	 com	 várias	 frentes	 de	 comércio,	 quer	 seja	
tradicional,	 quer	 com	 atividades	 inovadoras	 na	 área	 industrial:	 que	 vai	 desde	 a	






a	praia	do	Baleal,	 as	Berlengas,	 a	Foz	do	Arelho,	 as	praias	de	Nazaré,	Peniche,	 S.	









3.Caracterização da Escola 
3.1.	História	e	suas	Faculdades	Relevantes		
O	 Orfeão	 de	 Leiria	 Conservatório	 de	 Artes	 é	 uma	 escola	 com	 uma	 tradição	
centenária,	 que	 começou	 sua	história	pela	música	 coral.	Muitos	 foram	os	 grupos	
corais	existentes	desde	1886,	vários	denominados	“Orfeão”.	Acabavam	uns,	nasciam	
outros	e	herdavam	muitas	vezes	da	anterior	boa	parte	dos	cantores,	o	maestro	e	
muitas	 vezes	 as	 próprias	 partituras.	 Em	 1946,	 um	 grupo	 de	 leirienses,	 onde	




Geral	 Constituinte,	 em	 15	 de	 julho	 daquele	 ano,	 tendo	 sido	 ratificados	 pelo	
Governador	Civil,	em	16	de	novembro	seguinte.	Desta	vez,	o	Orfeão	vinha	para	ficar,	
estando	 em	 2020	 a	 comemorar	 o	 seu	 74º	 aniversário.	
Primeiro	sob	a	direção	de	Rui	Barral,	depois	de	José	Pais	de	Almeida	e	Silva,	Duarte	





seu	 nome	 e	 que	 hoje	 se	 designa	 como	 Orfeão	 de	 Leiria	 Conservatório	 de	 Artes	

















Leiria	 é	 lecionado	o	 curso	de	música	 e	 também	o	 curso	de	dança,	por	 isso	 a	 sua	
denominação	de	Conservatório	de	Artes	e	não	de	Conservatório	de	Música.	Neste	
sentido,	o	Orfeão	de	Leiria	tem	vários	departamentos	distintos:	A	Escola	de	Música	
(EMOL),	 a	Escola	de	Dança	 (EDOL)	 e	 o	Conservatório	 Sénior	 (CSOL).	No	 caso	da	
EMOL	as	ofertas	formativas	são	as	seguintes:	Curso	de	Iniciação	(1º	ano	ao	4º	ano	
do	 Ensino	 Regular),	 Curso	 Básico	 (5º	 ao	 9º	 ano	 do	 Ensino	 Regular)	 e	 Curso	







































O	Projeto	educativo	2019/2022	 tem	oito	 eixos	 estratégicos	definidos	para	que	o	
OLCA	se	mantenha	como	escola	de	referência	e	de	exemplo	no	distrito,	sendo	eles:	
Qualidade,	 Criatividade,	 Rigor	 de	 planeamento,	 Ambição,	 Internacionalização,	
Inclusão,	Ambiente	e	Cultura.	Para	 isso	a	escola	conta	a	articulação	entre	escolas	






























































às	 diferentes	 necessidades,	 tendo	 em	 conta	 o	 caráter	 único	 e	 dinâmico	 da	
Instituição,	 promovendo	uma	 atitude	 cooperante	 com	a	 comunidade	 educativa	 e	
local.	Uma	escola	de	referência	pela	humanização,	abertura	à	comunidade,	inovação	
e	 qualidade	 do	 serviço	 educativo	 prestado,	 privilegiando	 a	 inclusão	 e	 a	
multiculturalidade.	 Tendo	 como	 ambição	 de	 contribuir	 para	 o	 desenvolvimento	
cultural	 em	 Leiria,	 valorizar	 a	 estética	 e	 os	 valores	 intemporais	 da	 civilização,	
através	 da	 intervenção	 pública,	 da	 promoção	 do	 bem-estar	 e	 da	 solidariedade.	
Criando	muitos	e	bons	intérpretes,	técnicos	e	professores	qualificados,	agentes	de	
desenvolvimento	 cultural,	 assim	 como	 públicos	 esclarecidos.	 Pretende	 ainda	
continuar	 a	 formação	 de	 bons	 músicos	 e	 bailarinos,	 que	 prossigam	 cursos	




neles	 o	 respeito	 pelos	 valores	 da	 EMOL;	 promover	 a	 vontade	 de	 adquirir	
conhecimento	e	chegar	mais	longe;	integrar	os	alunos	na	vida	escolar;	educar	para	
a	cidadania,	para	a	inclusão	e	a	multiculturalidade;	e,	afirmar	a	Escola	no	panorama	
artístico.	 Assentando	nestes	 princípios	 fundamentais,	 este	 projeto	 educativo	 tem	
ainda,	o	seguinte	lema:	
“Prestar	 à	 comunidade	 um	 serviço	 educativo	 de	 elevada	 qualidade,	 dando	 uma	
resposta	 eficaz	 às	 diferentes	 necessidades,	 tendo	 em	 conta	 o	 carácter	 único	 e	
dinâmico	da	instituição	e	promovendo	uma	atitude	cooperante	com	a	comunidade	
educativa	 e	 local.	 Uma	 escola	 de	 referência	 pela	 humanização,	 abertura	 à	




todos	 os	 intervenientes	 na	 ação	 pedagógica,	 nomeadamente	 professores,	 alunos,	
direção	e	encarregados	de	educação,	 sendo	o	Conselho	Pedagógico	das	escolas	o	
órgão	 diretivo	 privilegiado	 para	 a	 sua	 avaliação.	 O	 Projeto	 Pedagógico	 reflete	 as	
dificuldades,	 as	 prioridades	 e	 o	 meio	 das	 escolas	 alcançar	 dimensão	 e	 prestígio	







4. Prática Pedagógica Supervisionada  
4.1.	Caracterização	do	Instrumento	–	Guitarra	Clássica	
A	disciplina	de	Guitarra	está	estruturada	de	uma	forma	progressiva,	permitindo	um	












































































de	 competências	 adquiridas	 na	 conclusão	 do	 curso,	 o	 aluno	 deverá	 apresentar	





escala	 de	 0	 a	 20	 valores	 nos	 cursos	 secundários/complementares.	 No	 caso	 da	
iniciação,	 os	 alunos	 são	 avaliados	 qualitativamente	 no	 final	 de	 cada	 perıódo,	 de	
acordo	com	as	seguintes	classificações:	Não	Satisfaz,	Satisfaz,	Bom	e	Muito	Bom.	Ao	
abrigo	da	portaria	no223A/2018,	de	3	de	agosto	(artigo	45,	admissão	de	alunos),	
qualquer	 aluno	 que	 pretenda	 ingressar	 no	 1o	 grau,	 deverá	 realizar	 Provas	 de	
Seleção,	 incluindo	 os	 alunos	 que	 frequentaram	 o	 regime	 de	 iniciação	 nos	 anos	
letivos	anteriores.	A	avaliação	da	disciplina	de	instrumento	resulta	de	uma	média	
ponderada	dos	diversos	parâmetros	integrados	na	avaliação	contıńua	(70%),	e	da	








































no	 3	 Andante	Maestoso	Op.	 11;	 Francisco	 Tárrega	 –	 Preludios	 1,	 2,	 3,	 4,	 5,	 6,	 7;	







Andrew	 Shiels	 –	 The	 Island	 of	 the	 Monk	 of	 Troy	 (col.	 Trinity	 C.	 of	 Music)	 Leo	
Brouwer	–	Pieza	sin	Tıt́ulo;		
*Várias	obras/métodos	de	outros	compositores,	com	a	mesma	dificuldade	técnica	














A	 disciplina	 de	 Classe	 de	 Conjunto	 pretende	 materializar	 todo	 o	 conhecimento	
prático	 instrumental	 e	 vocal,	 na	 prática	 de	 conjunto,	 focando	 a	 sua	 atenção	 no	
desenvolvimento	de	 competências	 ao	nıv́el	 da	 técnica,	 interpretação	 e	 expressão	
musical.	Nesta	disciplina	podem	existir	diversas	formações,	nomeadamente	coros,	
ensembles	 instrumentais,	 orquestras,	 classes	 dedicadas	 à	 improvisação,	 entre	
outras.		
Os	vários	perıódos	estilıśticos	da	história	da	música	estão	incluıd́os	no	programa,	































devendo	 ser	 exploradas	 questões	 como	 a	 atitude	 em	 palco	 e	 o	 controlo	 do	 seu	
sistema	nervoso.		
A	avaliação	sumativa	é	expressa	em	nıv́eis	de	1	a	5	no	curso	básico	e	numa	escala	de	
0	a	20	valores	nos	 cursos	 secundários/complementares.	No	caso	da	 iniciação,	os	
alunos	são	avaliados	qualitativamente	no	final	de	cada	perıódo,	de	acordo	com	as	
seguintes	 classificações:	 Não	 Satisfaz,	 Satisfaz,	 Bom	 e	 Muito	 Bom.	 Ao	 abrigo	 da	
portaria	no225/2012,	de	30	de	julho	(artigo	8,	admissão	de	alunos),	qualquer	aluno	
que	pretenda	ingressar	no	1o	grau,	deverá	realizar	Provas	de	Seleção,	incluindo	os	
alunos	 que	 frequentaram	 o	 regime	 de	 iniciação	 nos	 anos	 letivos	 anteriores.	 A	
avaliação	 da	 disciplina	 de	 instrumento	 resulta	 de	 uma	 média	 ponderada	 dos	
diversos	parâmetros	 integrados	na	 avaliação	 contıńua	 (70%),	 e	 da	 avaliação	das	




























Os	 conteúdos	 programáticos	 serão	 definidos	 mediante	 a	 classe	 de	 conjunto	 em	















































digitações	de	mão	direita;	e	o	estímulo	à	criação	musical.	Para todas as aulas foram 
realizadas as respetivas planificações. A título de exemplo, apresenta-se na tabela 4, o 
modelo de planificação de uma aula que foi observada pelo professor cooperante e 
supervisor. Este plano de aula foi feito para uma aula em formato de ensino à distância, 
através das plataformas digitais, devido à época de confinamento determinado pela 








estagiário	 Destinatário	 Grau	 Aula	nº	 Duração	
José	Mesquita	
Lopes	 Hélder	Ferreira	 Aluna	C	 5º	 33	 45	Minutos	
	












































































































































Na	 sequência	 da	 implementação	 de	 cada	 uma	 das	 aulas	 planificadas	 foram	
realizados	os	 respetivos	 relatórios	de	descrição	e	 reflexão	crítica,	 apresentasse	o	
relatório	referente	ao	plano	da	tabela	4	(aula	nº33): 
	
“A	 aula	 iniciou	 com	 exercícios	 de	 relaxamento	muscular.	 Seguiram-se	 exercícios	
técnicos	para	ambas	as	mãos;	













aluna	 C	 apresentou	 progressos	 significativos	 na	 compreensão	 da	 obra	 e	 na	 sua	
execução.”	
	
















Professora	 Ilda	 Coelho,	 professora	 adjunta	 neste	 processo	 de	 prática	 de	 ensino	





















Ao	 repertório	 apresentado	 fizeram-se	 exercícios	 técnicos	 para	 ambas	 as	 mãos;	
exercícios	 de	 rasgueado;	 desenvolvimento	 técnico	 de	 ambas	 as	mãos	 através	 de	
escalas	 e	 arpejos,	 escalas	 maiores	 e	 menores,	 nomeadamente,	 modo	 mixolídio	
dominante	 (duas	 oitavas),	 explorando	 as	 várias	 digitações	 de	 mão	 direita	 e	 o	
estímulo	 à	 improvisação	 melódica.	 Para	 todas	 as	 aulas	 foram	 realizadas	 as	
respetivas	planificações.	A	título	de	exemplo,	apresenta-se	na	tabela	6,	o	modelo	de	
planificação	de	uma	aula	que	foi	observada	pelo	professor	cooperante	e	supervisor.	
Este	 plano	 de	 aula	 foi	 feito	 para	 uma	 aula	 em	 formato	 digital,	 através	 das	









estagiário	 Destinatário	 Grau	 Aula	nº	 Duração	
















































































































































Na	 sequência	 da	 implementação	 de	 cada	 uma	 das	 aulas	 planificadas	 foram	





Prática	 do	 modo	 de	 mi	 frígio	 dominante	 (duas	 oitavas),	 com	 várias	 digitações;	

































A	 experiência	 da	 minha	 prática	 de	 ensino	 supervisionada	 no	 Orfeão	 de	 Leiria	
Conservatório	 de	 Artes	 foi	 extremamente	 enriquecedora	 a	 nível	 da	 técnica	 de	
ensino,	humana	e	musical.	Isto	porque,	apesar	de	lecionar	o	instrumento	há	8	anos	





ainda,	 toda	a	 supervisão,	 orientação	e	 ensinamentos	do	Professor	Doutor	Miguel	





que	 termina	 de	 uma	 forma	 bastante	 positiva,	 pois	 na	 minha	 opinião,	 um	 ser	
desenvolve-se	e	aperfeiçoa-se	no	meio,	mediante	as	suas	experiências,	mediante	a	
variedade	 e	 a	 exigência	 delas.	 E	 neste	 caso,	 estou	 muito	 grato	 por	 todas	 estas	

















5. Projeto do Ensino Artístico: O Estímulo à Criação 





















à	 exploração	musical	 criativa.	Mesmo	 que	 nos	 programas	 de	 estudo	 de	 guitarra	
clássica	não	conste	a	criação	musical,	é	mais	um	item	que	ajudará	às	aprendizagens	
múltiplas.	É	isso	que	este	estudo	pretende	apresentar,	uma	vez,	que	se	verifica	pouca	
abertura	 dos	 docentes	 neste	 tipo	 de	 estímulo	 no	 ensino.	 Sendo	 que	 as	 direções	
pedagógicas	 também	 têm	um	papel	 importantíssimo	na	 regulação	do	 ensino	das	
escolas,	por	isso	é	nosso	objetivo	alertar	para	esta	realidade,	e	fazer	reconhecer	a	
importância	da	exploração	à	improvisação	e	à	composição	precocemente,	nas	aulas	
de	 instrumento	 com	alguma	 frequência.	 Porém,	 há	 também	 falta	materiais	 nesta	
área	de	ensino,	para	que	possam	dar	suporte	e	ideias	aos	professores.	É	por	esse	
motivo	 que	 esta	 dissertação	 é	 de	 investigação-ação,	 para	 que	 seja	 possível	
autenticar	 a	 criação	 musical,	 sendo	 aqui	 apresentado	 também	 as	 estratégias	









O	principal	 objetivo	 deste	 trabalho	 é	 sensibilizar	 a	 área	 da	 docência	 da	 guitarra	
estimulando	 a	 criação	 musical	 no	 nível	 básico	 de	 ensino	 da	 música.	 Seja	 ela,	 a	
improvisação,	 a	 interpretação	 ou	 a	 composição	 nas	 aulas	 de	 instrumento.	 Sendo	
estas	áreas	excelentes	ferramentas	de	desenvolvimento	técnico-musical	e	cognitivo.	
Para	além	disso,	sublinhamos	a	importância	de	despertar	o	interesse	aos	alunos	na	
exploração	 sonora	 do	 instrumento,	 de	 forma	 a	 potenciar	 a	 motivação	 e	 o	
pensamento	 divergente.	 Assim,	 é	 nesta	 experiência,	 objetivo	 trabalhar	 com	 um	
aluno	de	1º	grau,	obras	de	contraste	histórico,	técnico	e	musical,	pertencentes	ao	
repertório	 guitarrístico.	 E	 ao	 mesmo	 tempo	 explorar	 a	 criação	 musical	
conjuntamente	 com	 as	 obras	 de	 currículo.	 Trabalhando	 a	 criação/composição,	
fazendo-o	 a	 partir	 de	 frases	 melódicas,	 arranjos	 e	 ou	 harmonias	 das	 peças	 de	
repertório	 programado,	 através	 de	 4	 exercícios	 de	 criação	 musical.	 Ao	 mesmo	
tempo,	 trabalhar	 outras	 áreas	 cognitivas	 do	 aluno,	 como	 por	 exemplo,	 a	
autoconsciência,	 a	 autorregulação	 e	 a	 motivação	 -	 aspetos	 da	 Teoria	 Social	
Cognitiva.	É	ainda,	nosso	objetivo	apresentar	os	 resultados	 junto	da	comunidade	
científica	 e	 de	 ensino	 (escolas	 de	 música	 e	 professores	 de	 instrumento)	 que	




“O	 trabalho	de	 criação	musical	 vem	se	 constituindo,	na	 última	década,	 em	
uma	 das	 possibilidades	 de	 atividade	 dos	 educadores	 musicais	 frente	 aos	
paradigmas	 do	 passado.	 (...)sugerem	 a	 utilização	 de	 novos	 pressupostos	
teóricos,	já	que	os	antigos	não	são	mais	suficientes	e,	muitas	vezes,	não	têm	
repercutido,	 favoravelmente,	 no	 meio	 musical.	 Além	 disso,	 também	 é	




















As	 crianças	 que	 têm	 acesso	 à	 exploração	 da	 arte	 musical,	 desenvolvem	 em	 si	
mesmas	 capacidades	 intelectuais,	 auditivas,	 sensoriais,	 da	 fala	 e	 do	 corpo.	 A	
aprendizagem	 da	 música	 é	 um	 precioso	 auxiliar	 para	 o	 desenvolvimento	 da	
sensibilidade,	 da	 comunicação,	 dos	 reflexos,	 da	memória,	 do	 sentido	 rítmico,	 do	
movimento	corporal,	da	coordenação	e	da	criatividade.	A	música	tem	a	capacidade	
de	 acalmar,	 animar,	 reconfortar,	 emocionar	 ou	 é	 simplesmente	 útil	 para	 a	









melhor	 consciência	 corporal	 e	 do	 movimento.	 A	 musicalização	 pode	
contribuir	para	todo	o	tipo	de	aprendizagens.	A	música	facilita	o	processo	de	




Como	 se	 pode	 observar	 o	 estímulo	 à	 exploração	 musical	 é	 elemento	 da	
musicalização	e	neste	processo	consta	o	despertar	da	criatividade.	É	mais	um	fator	
de	enriquecimento	no	ensino	da	música.		Murray	Schafer	apresenta-nos	a	opinião	







Sonora	Musical.	 Neste	 projeto,	 o	 pedagogo	 explora	 a	 criatividade	 através	 do	 seu	
método	educacional	musical,	onde,	dá	especial	ênfase	aos	sons	ambientais.	Neste	
método	 existe	 o	 propósito	 de	 incentivo	 aos	 alunos	 para	 serem	 “compositores”,	
“improvisadores”	e	“criadores”	da	sua	própria	música,	através	de	observações	do	
quotidiano.	Murray	Schafer	apresenta	ainda	uma	visão	muito	particular	acerca	da	
forma	 como	 o	 professor	 deve	 lecionar	 neste	 tipo	 de	 aulas,	 observando	 que	 o	
professor	deverá	ter	uma	postura	de	rinoceronte	na	sala	de	aula,	mas	sem	a	couraça	
























dos	 sons	 que	 nos	 rodeiam,	 dos	 que	 são	 belos	 e	 dos	 que	 não	 o	 são.	
Empregar	sinais	gráficos	para	representar	os	sons	que	escutam.		
3) Descobrir	 um	 sentido	 ou	 um	 lugar	 onde	 todas	 as	 artes	 estejam	
interligadas,	 fazendo	 da	 sua	 aprendizagem	 uma	 experiência	
multissensorial	 que	 supere	 a	 clássica	 fragmentação	 que	 caracteriza	 a	
educação	musical.		
4) Influenciar	 as	 filosofias	 orientais	 para	 a	 formação	 e	 sensibilização	 dos	
músicos	 na	 cultura	 ocidental.	 (Pois	 para	 Schafer	 o	 silêncio	 é	 muito	
importante	 no	 desenvolvimento	 de	 aprendizagem	 musical	 e	 essa	 é	 a	
vantagem	dos	orientais:	o	silêncio	faz	parte	da	paisagem	sonora.)		






das	 suas	 experiências	 pessoais	 com	 crianças,	 jovens	 do	 ensino	 secundário	 e	
superior.	São	exemplo,	os	projetos:	Ear	Cleaning	e	The	New	Soundscape.	Estes	são	










criatividade.	 Consideram	 que	 toda	 a	 música	 deverá	 de	 conter	 igual	 valor,	





Nas	 suas	 múltiplas	 propostas	 de	 atividades	 evoca	 como	 um	 princípio	 básico:	 a	











criança	deverá	 ouvir	 padrões	melódicos	 e	 rítmicos,	 e	 numa	 segunda	 fase	 deverá	
















aluno	 aprenda	 a	 ler	 e	 a	 escrever	música,	 o	 ato	 criativo	 representado	 pela	
criação	deverá	estar	diretamente	ligado	a	uma	experiência	prévia	com	ênfase	












do	 qual	 aprende-se	 a	 partilhar,	 sugerir,	 defender	 e	 desenhar	 ideias,	 obtendo-se	
acima	de	 tudo,	 resultados	 que	 estimulam	as	 suas	 habilidades	 individuais.	 Assim,	
com	relação	ao	desenvolvimento	da	exploração	de	sons,	no	âmbito	exploratório	da	
música,	 temos	 também	o	 apoio	 ciêntifico	dos	 seguintes	 investigadores:	 Cauduro;	















através	 de	 uma	 orientação	 inquisidora	 que	 permita	 a	 reflexão	 sobre	 a	
complementaridade	dos	seus	elementos,	revelando	particularidades	que	assentam	
no	 desenvolvimento,	 na	 transformação	 e	 por	 sua	 vez	 na	 criação	 e	 organização	
sonora	de	uma	forma	satisfatória.		
Certamente	 que	 todas	 estas	 ideias	 e	 em	 ambas	 as	 abordagens	 sobre	 a	 perceção	
através	 da	 prática,	 ou	 através	 de	 uma	 reflexão,	 ou	 da	 explicação	 prévia	 da	 obra	









tipo	de	psicologia	 estuda	e	 valoriza	os	processos	 cognitivos.	Ele	propõe	a	Teoria	
Social	Cognitiva.	Esta	consiste	nos	processos	de	aprendizagem,	na	qual	se	alicerça	
dos	 seguintes	 conceitos:	 Reforço	 Vicariante;	 Modelagem;	 Processos	 Cognitivos;	
Autorreforço;	 Autoeficácia.	 Estes	 processos	 surgem	 como	 um	 paradigma	 de	
transição	entre	as	perspetivas	Behavioristas	e	as	perspetivas	Cognitivistas.	Sendo	
os	processos	cognitivos	de	atenção	e	de	reprodução	na	regulação	da	aprendizagem	
por	 modelagem	 valorizados.	 Até	 à	 primeira	 metade	 do	 século	 passado,	 a	
aprendizagem	era	entendida	como	um	processo	mecânico	e	dirigido	externamente	
–	perspetiva	comportamentalista	–	em	que	os	sujeitos	aprendiam	por	mecanismos	
associativos,	 assumindo	 um	 papel	 passivo	 no	 processo	 de	 aprendizagem.	 Com	 a	
Teoria	Social	Cognitiva	o	psicólogo	refere	que	através	da	observação	de	um	modelo	
e	 repetindo	 o	 seu	 comportamento	 é	 possível	 adquirir	 novas	 respostas	
(aprendizagens)	 ou	 enfraquecer	 as	 já	 existentes.	 Para	 Albert	 Bandura,	 o	
funcionamento	 humano	 resulta	 de	 uma	 interação	 dinâmica	 entre	 os	 fatores	
pessoais,	 comportamentais	 e	 ambientais.	 Considerando	 que	 os	 indivíduos	 estão	
proactivamente	 envolvidos	 no	 seu	 desenvolvimento,	 como	 também	no	 resultado	
das	 suas	 ações,	 através	 do	 determinismo	 recíproco	 entre	 os	 três	 fatores	
supramencionados.	 Assim	 sendo,	 uma	 grande	 parte	 das	 aprendizagens	 surgem	
através	do	treino	e	do	reforço	direto,	e	uma	outra	do	reportório	comportamental	da	
pessoa	adquirido	através	da	imitação	ou	observação	nos	outros.	Ao	mesmo	tempo	










duvidam	 das	 suas	 capacidades	 enfrentam	maior	 dificuldade	 no	 desempenho	 de	
tarefas	e	evitam	determinadas	atividades	por	não	acreditarem	que	possam	executá-















autoestímulos	 e	 incentivos,	 avaliam	 o	 desenrolar	 dos	 acontecimentos	 e	 exercem	
influência	 sobre	 o	 próprio	 comportamento.	 Contudo,	 a	 influência	 que	 estes	 três	
fatores	 interligados	 exercem	 varia	 em	 diferentes	 indivíduos	 e	 sob	 diferentes	
circunstâncias.	 Nesta	 perspetiva,	 o	 indivíduo	 possui	 certas	 capacidades,	 como	
simbolização,	 antecipação,	 autorregulação,	 aprendizagem	 vicária	 e	 autorreflexão,	
sendo	 estas	 que	 o	 ajudam	 na	 direção	 mais	 acertada	 no	 momento	 de	 tomar	 as	
melhores	 decisões.	 As	 crenças	 de	 autoeficácia	 desenvolvem-se	 desde	 a	 infância	
através	 de	 experiências	 centradas	 na	 família,	 através	 do	 encorajamento	 que	
recebem	 dos	 pais,	 nas	 relações	 com	 os	 colegas,	 que	 também	 podem	 servir	 de	
modelos	 de	 eficácia	 quanto	 ao	 comportamento	 e	 ao	pensamento	 e,	 também,	 dos	





aos	 alunos	 com	 diferentes	 características,	 controle	 da	 aula,	 persistência	 perante	
situações	difíceis,	entusiasmo,	compromisso	e	metas	pessoais.	Contudo,	só	a	crença	
de	 autoeficácia	 não	 é	 suficiente	 para	 a	 realização	 de	 uma	 tarefa,	 havendo	 a	
necessidade	de	competência	profissional	e	acreditar	na	capacidade	de	enfrentar	os	
desafios	 inerentes	 à	 profissão.	 O	 desenvolvimento	 das	 crenças	 de	 autoeficácia	
continua	 na	 adolescência	 e	 na	 vida	 adulta.	 Ao	 longo	 da	 vida,	 a	 perceção	 de	
autoeficácia	pode	aumentar,	diminuir,	ser	implementada	ou	permanecer	estável.		





quando	 os	 alunos	 observarem	 outros	 colegas	 com	 capacidades	 semelhantes	 e	
passam	a	ser	um	exemplo	de	uma	boa	performance,	propiciando	ao	outro	a	crença	
de	 que	 ao	 envolver-se	 em	 atividades	 semelhantes,	 poderá	 igualmente	 levá-lo	
alcançar	 também	 bons	 resultados.	 Igualmente,	 quando	 o	 professor	 toca	 em	 aula	
e/ou	 apresenta-se	 em	 concerto.	 A	 persuasão	 verbal	 pode	 também	 desenvolver	
crenças	 de	 autoeficácia	 quando	 encorajados	 verbalmente	 por	 pessoas	 nas	 quais	
confiam	e	que	possuam	credibilidade,	como	os	professores,	os	pais	ou	colegas.	Os	
estados	emocionais	e	fisiológicos	como	a	ansiedade,	o	stress,	a	excitação	e	os	estados	





































































































































































O	módulo	 que	 é	 apresentado	 na	 tabela	 8	 faz	 parte	 da	 planificação	 colocada	 em	
prática	com	o	aluno	em	estudo,	segundo	a	Teoria	Social	Cognitiva	de	Albert	Bandura.	



















“A	 partir	 dos	 trabalhos	 de	 Sartre	 e	 Vygotsky,	 compreendemos	 que	 nos	
processos	 de	 criação	 musical	 os	 sujeitos	 unificam	 dialeticamente	 a	
aprendizagem	 dos	 conhecimentos	 técnicos,	 numa	 postura	 afetiva,	 a	 qual	
implica	em	relações	entre	perceção,	imaginação,	sentimentos	e	emoções	(...)	
Criar	é,	então,	visar	a	uma	sequência	estruturada	no	âmago	da	liberdade,	a	
partir	do	determinismo	presente	na	 leitura	do	 caos,	 de	maneira	 reflexivo-
afetiva.	A	partir	do	caos	do	som	e	do	silêncio,	o	sujeito	atribui	a	propriedade	
do	 tempo	 e	 do	 espaço,	 realizando	 uma	 sequência	 de	 notas	 e	 intervalos,	
estruturados	 em	melodia,	 harmonia	 e	 ritmo.	Mas,	 no	momento	mesmo	da	
criação,	cada	nota	e	cada	intervalo	contidos	aí	aparecem	e	são	vividos	como	




época,	um	 fato,	ou	outro	objeto	qualquer,	 sendo	possível	 afirmar	que	 seu	aspeto	
crucial.	Ao	mesmo	 tempo	sensibiliza	à	 compreensão	 “pelo	coração”.	Sendo	que	o	
produto	da	criação	é	mediado	pela	fantasia	e	pelas	emoções,	sendo	a	fantasia	ligada	
à	 imaginação	 e	 as	 emoções	 à	 realidade.	 Portanto,	 o	 processo	 de	 criação	 é	 uma	
articulação	 temporal	 realizada	 pela	 subjetividade,	 numa	 postura	 afetiva,	 como	
negação	 da	 objetividade,	 com	 vista	 a	 transformar	 esta	 objetividade	 numa	 nova	
objetividade,	deixando	nela	a	marca	da	subjetividade.		
Assim	sendo,	a	criação	músical	é	capaz	de	cumprir	a	função	de	dar	uma	forma	aos	
sentimentos,	 emoções,	 imaginações	 e	 reflexões.	 É	 transformadora	 num	 todo	









acústicos	 se	 alia	 à	 criatividade	 com	que	 o	 sujeito	 articula,	 processa	 e	 elabora	 os	




Susana	 Porto	 tem	 a	 opinião	 que	 aluno/a	 não	 deve	 ser	 apenas	 recetor	 de	
conhecimento,	deve	também	fazer	parte	integrante	do	processo	de	aprendizagem,	
ou	 seja,	 considera	 que	 a	 aprendizagem	 deve	 existir	 nos	 dois	 sentidos.	 A	 reação	
natural	da	criança	face	à	experiência	musical	está	intimamente	ligada	ao	processo	
de	perceção	e	 comunicação	através	da	 aprendizagem.	O	 sentir	 é	uma	 tomada	de	
consciência	imediata	das	coisas	e	de	nós	mesmos	perante	estas.	A	sua	presença	na	
nossa	consciência	 tem	um	valor,	positivo	ou	negativo,	 ligado	à	nossa	afetividade.	
Desse	 modo,	 o	 professor,	 enquanto	 mediador	 deste	 processo,	 deverá	 ter	 bem	
presente	 as	 diferentes	 capacidades	 percetivas	 das	 crianças,	 principalmente	 no	
concerne	à	compreensão	e	à	consolidação	do	conhecimento.	A	resposta	do	ato	de	
ouvir	 perante	 a	música,	 seja	 ela	 uma	 reação	 sensorial,	 emocional	 ou	 intelectual,	
resulta	 de	 fatores,	 elementos	 e	 processos	 contextualizados.	 A	 criança	 reage	
psicologicamente	e	sociologicamente,	isto	é,	a	resposta	difere	em	termos	de	carácter	
pessoal	 e	 segundo	 regras	 sociais	 (adquiridas	 consciente	 e	 inconscientemente).	
Considera	que	 se	deve	privilegiar	o	 estímulo	à	 invenção	e	 à	 criação.	Partindo	do	
princípio	que	é	essencial	dar	 liberdade	ao	aluno	para	escolher	e	descobrir,	por	si	
mesmo,	os	seus	próprios	jogos	expressivos	e	os	recursos	sonoros	a	utilizar.	Assim,	é	
necessário	 que	 o	 professor	 adote	 uma	 prática	 pedagógico-musical	 que	 permita	
desenvolver	 capacidades	 referentes	 à	 musicalidade,	 criatividade	 e	 o	
desenvolvimento	 das	 destrezas	 da	 escuta	 e	 da	 organização	 do	 som,	 isto	 é,	
incrementar	a	sensibilidade	auditiva	(Porto,	2013).	
Outros	 investigadores,	 como	 Murray	 Schafer,	 John	 Paynter,	 Claire	 Renard,	












São	 todas	 estas	 faculdades	 descritas	 anteriormente,	 que	 fazem-nos	 considerar	 a	
ferramenta:	criação	musical,	uma	necessidade	imprescindível	nas	aulas	de	guitarra.	
Uma	 vez	 que	 alarga	 todo	 o	 processo	 de	 desenvolvimento	 interno	 dos	 alunos,	 e	
também	 possibilita	 que	 o	 aluno	 integre	 de	 forma	 ativa,	 na	 organização	 e	
dinamização	da	aula.	São	também	estes	aspetos	que	o	ensino	terá	de	transformar	




criativos.	 Tornando	 estes	 alunos	mais	propícios	 a	 enfrentar	 os	desafios	das	 suas	
vidas	futuras	positivamente,	pois	de	alguma	forma	criar/explorar/improvisar	são	








A	 metodologia	 utilizada	 nesta	 dissertação	 é	 de	 investigação-ação.	 Este	 tipo	 de	
investigação	é	muito	utilizada	nas	ciências	sociais	e	na	educação,	pois	é	constituída	
por	 vários	 métodos	 em	 simultâneo,	 nomeadamente,	 a	 ação/mudança	 e	
investigação/compreensão,	 permitindo-nos	 elaborar	 um	 estudo	 por	 fases	 num	
determinado	período	de	tempo.		
Considerando-se	 este	 tipo	 de	 metodologia	 para	 o	 estudo	 em	 questão	 a	 mais	
apropriada	a	esta	investigação,	uma	vez	que	permite	melhorar	práticas,	desenvolver	
estratégias	 e	 métodos	 educacionais,	 agir	 e	 participar	 nas	 mudanças	 de	
comportamento,	atitudes	e	valores,	numa	dinâmica	de	prática	reflexiva.	Portanto,	
esta	investigação	remete	para	um	estudo	indutivo-generativo	e	construtivo,	que	se	
desenvolve	 a	 partir	 da	 observação	 e	 da	 descrição	 do	 comportamento	 do	 aluno	
exposto	a	este	estudo	de	forma	contínua.	Assim,	esta	investigação	é	realizada	“passo	
a	passo”	em	que	se	processa	através	da	planificação,	ação	e	reflexão.	Isto	porque,	no	
campo	 da	 educação,	 a	 investigação-ação	 procura	 fundamentalmente	 analisar	 a	







cujo	 propósito,	 em	 questão,	 é	 descrever,	 explorar,	 partir	 de	 hipóteses,	 procurar	
novas	teorias,	refletir	e	alterar	comportamentos	nas	práticas	educacionais.	
Neste	 sentido,	 a	 investigação-ação	 é	 a	 metodologia	 que	 melhor	 se	 adequa	 ao	








5.7. Estudo de Caso 
5.7.1.	Introdução	
Este	estudo	de	caso	tem	o	intuito	de	aplicar	as	estratégias	de	desenvolvimento	no	
estímulo	 à	 criação	musical.	 Ao	mesmo	 tempo	 relatar	 o	 processo	 e	 os	 resultados	
obtidos,	assegurando	que	o	aluno	em	estudo	apreenda	ao	mesmo	tempo	o	programa	
do	currículo	de	estudos	de	guitarra,	isto,	adequado	ao	seu	grau	e	desenvolvimento	





























O	 objetivo	 desta	 experiência	 é	 melhorar	 a	 forma	 como	 o	 aluno	 sente	 a	 divisão	













características	 da	 valsa,	 uma	 vez	 que	 o	 objetivo	 deste	 exercício	 é	 também	 a	





estímulo	 à	 improvisação	 melódica.	 Com	 o	 decorrer	 da	 consolidação	 de	 todo	 o	


























E	por	 fim,	a	 sugestão	para	a	 finalização	da	parte	A,	 recorrendo	a	estratégias	que	































I                                 IV         V  
5.7.3.	Experiência	2	–	Un	tour	di	Roma	
Un	 tour	 di	 Roma	 são	 3	 variações	 a	 partir	 do	 tema	The	 Rising	 Sun	 (em	 anexo	 3),	
compostas	para	guitarra	solo	pelo	aluno	A,	inserida	nesta	tese	de	investigação-ação.		
	
O	 objetivo	 desta	 experiência	 é	 abordar	 a	 ornamentação,	 explorar	 dinâmicas	 e	
timbres.	 Não	 perdendo	 o	 foco	 ao	 estímulo	 da	 criação	 musical,	 procurando	
auxiliar/maximizar	 o	 repertório	 de	 currículo	 do	 aluno,	 ou	 seja,	 tornar	 a	




Começa-se	 por	 fazer	 uma	 leitura	 apenas	das	 células	 “floreadas”	 (ornamentadas),	
como	exemplo,	figuras	10,	11	e	12,	e	aborda-se	técnicas	de	ornamentação,	também	
com	o	auxílio	de	material	 teórico,	nomeadamente,	no	Atlas	da	Música	 I	de	Ulrich	







A	métrica	 ternária	 6/8	 é	 de	 fácil	 apreensão	 uma	 vez	 que	 na	 experiência	 1	 foi	 já	


















































de	 tremolo.	 Característica	 esta,	 que	 nunca	 tinha	 sido	 abordada	 em	 aula	 de	
instrumento. Provavelmente,	terá	tido	inspiração	em	audições	que	lhe	são	sugeridas	
no	decorrer	do	ano,	com	guitarra	e	não	só,	e	de	vários	estilos	e	épocas	distintas.	Ou	









de	 controle	 técnico,	 como	 de	 inspiração,	 abordou-se	 o	 estudo	 nº	 3	 de	 Francis	
Kleynjans	 (em	 anexo	 3).	 Este	 estudo	 foi	 escolhido	 precisamente	 pelas	 suas	
características	 aprofundadas	 e	 extensivas	 ao	 nível	 tímbrico	 e	 dinâmico.	 Após	 a	



















dada	 total	 liberdade	para	a	composição,	ou	seja,	 retirar	os	 “muros”	e	 técnicas	de	
compor,	 para	 um	 exercício	 de	 criação	 musical	 sem	 qualquer	 interferência	 do	
professor.	Assim,	permitir	a	expressão	de	toda	a	experiência	musical	do	aluno,	de	
visitar	o	seu	universo	interno	musical,	exercitar	a	sua	criatividade	e	superar-se.	Mas	
com	o	 compromisso	de	o	próprio	aluno	escrever	a	 sua	própria	peça	em	 formato	









A aleg ia da ida
9










aluno	 apresenta,	 representa	 vários	 aspetos	 que	 foram	 abordados	 anteriormente,	
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extensivas	 que	 a	 guitarra	 permite,	 através	 da	 audição	 no	 youtube,	 nos	 seguintes	
links:	
https://www.youtube.com/watch?v=2LB5oH90RJQ,	 II	 Estágio	 Internacional	 de	
Cordas	Dedilhadas	da	Cidade	de	Braga	-	Leo	Brouwer	
 






























aluno	 A	 apresentou	 ideias	musicais	 de	 forma	 espontânea	 (por	 exemplo	 a	 forma	
como	 surge	 a	 experiência	 4)	 e	 com	 isso	 resulta	 nos	 trabalhos	 apresentados	 e	
confirma	 a	 importância	 defendida	 por	 Murray	 Schafer	 no	 que	 concerne	 à	
importância	 da	 escuta	 ativa,	 principalmente	 no	 quotidiano	 e	 à	 criação	 de	 sons	
representativos	 da	 experiência.	 Temos,	 portanto,	 a	 presença	 do	 florescer	 da	
criatividade	no	aluno	A.	Para	além	de	todas	estas	conclusões	visíveis	nos	resultados,	
cremos	que	outras	estão	em	processo	de	desenvolvimento,	quer	a	nível	psicológico,	
como	 ao	 nível	 da	 construção	 da	 personalidade	 do	 aluno	 em	 estudo,	 ou	 seja,	




“A	 humanidade	 chegou	 a	 uma	 encruzilhada.	 Vivemos	 o	 homem	
unidimensional,	já	o	esgotámos.	Agora	precisamos	de	um	ser	humano	mais	
enriquecido,	com	três	dimensões.	Eu	chamo-lhes	os	“três	Cês”,	 tal	como	os	
“três	Erres”	 –	 o	primeiro	C	 é	 a	 consciência,	 o	 segundo	C	 é	 a	 compaixão,	 o	
terceiro	C	é	a	 criatividade.	Ter	 consciência	é	 ser,	 a	 compaixão	é	 sentir	 e	 a	
criatividade	é	ação.	A	minha	visão	do	novo	ser	humano	tem	der	ser	os	três	ao	















6. Inquéritos e Tratamento de Dados 
6.1.	Objetivo	













Esta	 estratégia,	 é	 um	 instrumento	 útil	 na	 contextualização	 social	 das	 práticas	
culturais	 e	 das	 representações	 simbólicas,	 porque	 permite	 averiguar	 atitudes,	
opiniões,	 crenças	 e	 relacioná-las	 com	 as	 variáveis	 que	 traduzem	 relações	 e	
condições	objetivas	no	espaço	social	que	um	indivíduo	integra.	
Os	 inquiridos	 são	 docentes	 a	 lecionar	 guitarra	 clássica	 no	 ensino	 artístico	
especializado	 da	 música	 em	 Portugal.	 Os	 questionários	 foram	 distribuídos	 via	
eletrónica,	não	 só	porque	 foram	distribuídos	em	estado	de	emergência,	devido	à	
pandemia	Covid-19,	como	também	consideramos	um	acesso	mais	prático	e	direto	
ao	 público	 necessário	 para	 a	 obtenção	 de	 resultados	 deste	 estudo,	 mantendo	 a	
eficácia	 e	 a	 veracidade	 dos	 resultados.	 Neste	 sentido,	 este	 questionário	 foi	
desenvolvido	 na	 plataforma	 digital	 Googleforms	 (ferramenta	 própria	 para	
formulários	concebida	pela	Google)	e	distribuído	o	link	de	acesso,	quer	por	e-mail,	
quer	 por	 mensagem	 nas	 redes	 sociais,	 tais	 como,	 facebook	 e	 whatsapp.	
Primeiramente	 recolhemos	 uma	 lista	 de	 professores	 a	 nível	 nacional	 que	
consideramos	 pertinentes	 neste	 estudo.	 Após	 este	 passo,	 foram	 enviados	 os	
convites	a	participar	neste	ensaio,	com	o	respetivo	link	de	acesso	ao	inquérito	de	
resposta	 fechada.	 Foram	 enviados	 cerca	 de	 cem	 convites,	 ao	 qual	 obtivemos	 35	
respostas	de	inquéritos	preenchidos.	Alguns	deles	para	além	do	preenchimento	do	
questionário,	demonstraram	e	manifestaram	interesse	e	pertinência	deste	estudo.		








A	 realização	 deste	 inquérito	 por	 questionário,	 deve-se	 ao	 fato	 de	 esta	 estratégia	




outro	 lado,	 a	 recolha	 de	 dados	 com	 recurso	 à	 Internet	 desempenha	 um	 papel	
fundamental	 na	 evolução	 da	 investigação	 em	 ciências	 sociais	 e	 humanas,	
possibilitando,	 o	 acesso	 a	públicos	 anteriormente	 inacessíveis,	 com	custos	muito	

















































































por	 esquecimento,	 ou	 por	 ter	 considerado	 que	 ao	 responder	 afirmativamente	 à	
questão	 nº2,	 estaria	 excluído	 desta	 pergunta,	 ou	 que	 se	 estaria	 a	 repetir.	
























aula,	 uma	 vez	 que	 a	 maioria	 dos	 inquiridos	 afirmou	 positivamente	 ao	 fato	 de	
considerarem	necessário	a	existência	de	um	item	de	avaliação	para	a	criação	musical	

















































Em	 resposta	 a	 esta	 questão	 analisa-se	 97,1%	 (34	 inquiridos)	 da	 amostra	 que	
considera	a	criação	musical	como	um	complemento	à	execução	do	repertório,	quer	


















A questão nº7 tem como objetivo recolher a opinião dos inquiridos relativamente ao 
fato de o conceito de criação musical deva ser explorado apenas em alunos com uma 





























Observa-se	 uma	 resposta	 bastante	 diversificada,	 como	 podemos	 constatar	 no	
gráfico	 supramencionado	 (figura	 32).	 Sendo	 o	 ocasionalmente,	 17	 inquiridos,	 a	
resposta	mais	 dada	 e	 o	muito	 frequente	 a	menos	 referida,	 com	2	 respostas.	Não	
deixa	de	surpreender	a	resposta	dada	por	7	docentes	como	“nunca”	ou	os	6	como	
“raramente”,	 uma	 vez	 que	 o	 estudo	 da	 música	 e	 por	 consequente	 da	 guitarra,	
circulam	 no	 meio	 artístico,	 quando	 a	 criação	 musical	 engloba	 interpretação,	


















Em	 análise	 aos	 resultados	 obtidos	 nesta	 questão,	 constata-se	 novamente	 que	 a	
percentagem	 de	 inquiridos	 que	 respondeu	 negativamente	 (10	 dos	 inquiridos)	 à	
pergunta,	desconhece	o	conceito	criação	musical	na	sua	plenitude.	Pois,	apesar	de	
ser	de	conhecimento	geral	que	nem	todos	os	músicos	ou	estudantes	de	música	são	
capacitados	 de	 compôr	 ou	 improvisar	 (talvez	 porque	 não	 foram	 estimulados	
precocemente!),	o	aspeto	interpretação	está	muito	intrínseco	no	estudo	das	obras,	




















resultados	 de	 34	 respostas	 negativas	 e	 1	 positiva.	 Este	 fato	 deve-se,	 também,	 à	









nacional)	 concluir	 que	 por	 um	 lado	 o	 estímulo	 à	 criação	 musical	 no	 estudo	 da	
guitarra	clássica	no	nível	de	ensino	básico	de	música	é	essencial	e	que	deverá	ser	
incluído	no	plano	de	estudos	do	instrumento,	inclusive	pertencer	aos	parâmetros	de	
avaliação.	 Por	 outro	 lado,	 ainda	 alguns	docentes	desconhecem	o	 conceito	na	 sua	
plenitude	e	as	suas	valências,	logo,	não	o	aplicam.	É	importante	refletir,	inovar,	ousar	





7. Considerações Finais 
A	elaboração	desta	dissertação	é	o	culminar	de	muitos	anos	de	estudo	e	experiência	
na	 lecionação	 da	 guitarra,	 mas	 ao	 mesmo	 tempo	 o	 início	 para	 um	 ensino	 mais	
especializado	e	suportado	por	este	estudo	e	por	toda	a	investigação	a	ele	associada.		
Este	caso	de	investigação-ação	permitiu-me	consolidar	os	meus	conhecimentos	até	
aqui	 apreendidos;	 melhorar	 a	 minha	 técnica	 de	 ensino;	 maximizar	 o	 meu	
conhecimento;	tornar	a	minha	organização	mais	refinada;	fazer	uma	melhor	gestão	
do	 tempo;	 observar,	 testar,	 planear,	 agir,	 repensar,	 investigar	 e	 colocar-me	 em	
causa;	colocar	em	causa	as	minhas	ideias	pré-estabelecidas,	abrir-me	os	horizontes	
e	ao	mesmo	tempo	direcionar-me	no	sentido	com	o	qual	me	identifico	no	ensino:	a	
















as	 crianças	 são	 criativas.	 Aos	 poucos,	 destruímos-lhes	 a	 criatividade.	 Aos	
poucos,	forçamo-los	a	acreditar	em	crenças	erradas.	Aos	poucos,	distraímo-
las.	 Aos	 poucos,	 tornamo-las	 cada	 vez	 mais	 económicas,	 políticas	 e	
ambiciosas.	Quando	a	ambição	surge,	a	criatividade	desaparece,	porque	um	
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Questionário para a validação do estímulo à criação musical no estudo 
da guitarra clássica 
 
Este questionário insere-se num projeto de investigação do mestrando Hélder Ferreira para 
obtenção do grau de mestre em Ensino de Música pela Escola Superior de Artes Aplicadas do 
Instituto Politécnico de Castelo Branco. 
Este questionário pretende verificar a existência ou inexistência de estímulo à criação musical, seja 
por improviso ou composição, no estudo da guitarra clássica no ensino básico em Portugal. 
Destina-se a professores(as) do ensino especializado em guitarra clássica. 
Uma vez que a qualidade dos resultados depende da sua colaboração, pedimos que leia as questões 
com atenção e que responda com sinceridade.  
 
 
1.Indique a sua idade: 
 
o 21 – 35 
 
o 36 – 50 
 
o 51 – 65 
 
o > 65  
 
 
2.No currículo de estudos de guitarra clássica, no ensino básico, da(s) escola(as) onde leciona, 







3.Ainda que a resposta à pergunta anterior seja negativa, na pergunta 2, explora a criação musical 















o Sem opinião  
 
 












6.Considera que a criação musical pode complementar a execução do repertório e estudos 








7.Considera que este conceito criação musical deve de ser desenvolvido, somente a alunos com 








8.Com que frequência explora a criação musical nas suas aulas (nível básico), durante o ano 
letivo? 
 































































Caro Encarregado/a de Educação, 
 
 
Venho por este meio solicitar a sua autorização para fazer um estudo de caso com o seu 
educando, integrado na tese de investigação ação, intrínseco no projeto de investigação 
do mestrando Hélder Ferreira para obtenção do grau de mestre em Ensino de Música 
pela Escola Superior de Artes Aplicadas do Instituto Politécnico de Castelo Branco. Este 
estudo de caso tem como principal objetivo o estímulo à criação musical, seja por 
improviso ou composição, no estudo da guitarra clássica no ensino básico, assegurando 
o curriculum de estudos regulares previsto para o 1º grau no estudo do instrumento.  
 










Eu, Denise Alexandra Cunha Velho, Encarregado/a de Educação do aluno Alexandre 
Carvalheiro, do 1º grau de guitarra clássica (curso livre), no Conservatório Orfeão de 
Leiria, autorizo a participação do meu educando no estudo de caso acima referido, no 
âmbito do projeto do ensino artístico do mestrado em ensino de música – guitarra e 




Leiria, 29 de Janeiro de 2020 
 









Caro Encarregado/a de Educação, 
 
 
Venho por este meio solicitar a sua autorização para os direitos de imagem nas 
gravações necessárias no estudo de caso com o seu educando, integrado na tese de 
investigação ação, intrínseco no projeto de investigação do mestrando Hélder Ferreira 
para obtenção do grau de mestre em Ensino de Música pela Escola Superior de Artes 
Aplicadas do Instituto Politécnico de Castelo Branco. Este estudo de caso tem como 
principal objetivo o estímulo à criação musical, seja por improviso ou composição, no 
estudo da guitarra clássica no ensino básico, assegurando o curriculum de estudos 
regulares previsto para o 1º grau no estudo do instrumento.  
 










Eu, Denise Alexandra Cunha Velho, Encarregado/a de Educação do aluno Alexandre 
Carvalheiro, do 1º grau de guitarra clássica (curso livre), no Conservatório Orfeão de 
Leiria, autorizo a gravação e o uso de imagens do meu educando, exclusivo para o estudo 
acima referido, no âmbito do projeto do ensino artístico do mestrado em ensino de 
música, especializado no ensino de guitarra e música de conjunto, na Escola Superior de 
Artes Aplicadas do Instituto Politécnico de Castelo Branco. 
 
 















































































A aleg ia da ida
9
Ale a d e Ca alhei  2020
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13
15
44
  80
  50
HÉLDER	FILIPE	ALVES	FERREIRA______________________________________________________________________________________________________________ 
 92 
  
__________________________________________________________________O	ESTÍMULO	À	CRIAÇÃO	MUSICAL	NO	ESTUDO	DA	GUITARRA 
 93 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo	4	–	Arranjo	Verdes	Anos	 	
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Anexo	5	–	Interpretação	das	peças	“Une	visite	de	paris”	e	“André”	
pelo	aluno	A	(DVD)	
